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Resumo
Realizou-se adaptação transcultural da Escala de Satisfação com o Suporte Social (ESSS) para a língua 
portuguesa. As qualidades psicométricas foram avaliadas numa amostra de 1.023 estudantes do ensino 
superior do Brasil e de Portugal. A partir dos resultados obtidos propõe-se uma versão modifi cada da 
ESSS com 12 itens que avaliam 4 dimensões. A versão modifi cada revelou adequada confi abilidade, 
validade fatorial, validade concorrente, divergente e discriminante com exceção dessa última para 
Satisfação com as Amizades e a Intimidade. A validade convergente esteve no limite do aceitável. 
Observou-se invariância dos pesos fatoriais entre Brasil e Portugal, permitindo sua utilização para a 
avaliação da Satisfação com o Suporte Social em estudantes do ensino superior de ambos os países.
Palavras-chave: Suporte social, estudantes, escalas psicométricas.

Abstract
The Social Support Satisfaction Scale (SSSS) was submitted to an adaptation to Portuguese langua-
ge. Psychometric qualities of the SSSS were assessed in a sample of 1,023 university and college 
students from Brazil and Portugal. From the results obtained, we propose a modifi ed version of the 
SSSS with 12 items that assess four dimensions (Satisfaction with Friendship, Intimacy, Satisfaction 
with Family and Social Activities). The modifi ed version of the SSSS demonstrated good reliabi-
lity; factorial validity; and concurrent, divergent and discriminant validity. Convergent valid is in 
the limit of what is acceptable. There was invariance of the factorial weights in the Portuguese and 
Brazilian samples, allowing its use for assessing “Social Support Satisfaction” in higher education 
students in both countries.
Keywords: Social support, students, psychometric scales.

O Suporte Social (SS) tem sido fruto de múltiplas con-
ceptualizações, desde os aspectos mais objectivos de ordem 
social como o número de amigos, frequência e intensidade 
de contactos, existência de redes sociais, aos aspectos sub-
jetivos de ordem cognitiva como a perceção do individuo 
de ser apoiado, e de ordem avaliativa no que se refere à 
“adequação do” e “satisfação com” o apoio. Em geral, 
pode defi nir-se SS como “a existência ou disponibilidade 
de pessoas em quem podemos confi ar, que nos deixam 
entender que se preocupam conosco, que nos valorizam e 
que gostam de nós” (Sarason, Levine, Basham, & Sarason, 
1983). Entre a diversidade de conceitos salientamos o que 
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se refere ao suporte social como o conjunto de informação 
que leva o indivíduo a acreditar que é apoiado e amado, 
que é estimado e valorizado, que pertence a uma rede 
de comunicação e de obrigações mútuas (Cobb, 1976). 
Autores como Cramer, Henderson e Scott (1997) fazem 
a distinção entre SS percebido e SS recebido. O primeiro 
refere-se à perceção que o indivíduo tem do suporte social 
disponível quando dele necessita, o segundo diz respeito 
aquele que é efetivamente recebido de alguém. Em situa-
ções em que as pessoas têm limitações funcionais o suporte 
social recebido ou tangível é mais utilizado. Exemplo de 
um instrumento desse tipo é a escala de suporte social 
do MOS (MOS Social Support Survey, de Sherbourne & 
Stewart, 1991), com versão em português europeu de Pais-
-Ribeiro e Ponte (2009) e em português do Brasil de Chor, 
Griep, Lopes, e Faerstein (2001). Suporte social e apoio 
social são utilizados como sinónimos do termo que em 
inglês seria “social support”. No Brasil é mais frequente 
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utilizar o termo apoio (Gonçalves, Pawlowski, Bandeira, 
& Piccinini, 2011).

Atualmente, o suporte social ou apoio social é consi-
derado protetor frente às adversidades que podem ocorrer 
no ambiente escolar (Demaray & Malecki, 2006; Rothon, 
Head, Klineberg, & Stansfeld, 2011) ou no contexto 
de trabalho (Taylor, 2008). De acordo com a literatura, 
o suporte social está associado à menor mortalidade e 
morbilidade (Uchino, 2006) podendo fornecer benefícios 
substanciais para a saúde e o bem estar dos indivíduos 
(Gecková, van Dijk, Stewart, Groothoff, & Post, 2003; 
Taylor et al., 2010). 

Os estudos de investigação sobre o suporte social são 
consensuais quanto à importância desta variável (Berkman 
& Glass, 2000; Callaghan & Morrissey, 1993; Cohen & 
Lemay, 2007; Diong et al., 2005) relatando que a disponi-
bilidade de alguém que forneça ajuda ou apoio emocional 
constitui um fator protetor frente às situações estressantes 
e, em particular, diante de consequências negativas de 
doenças graves (Sherbourne & Stewart, 1991). O funcio-
namento social é um conceito amplo e genérico que pode 
incluir todo o comportamento humano no papel e contexto 
social (Sherbourne, 1992). Singer e Lord (1984) explicam 
que o SS protege das perturbações induzidas pelo estresse 
e que sua ausência pode ser um fator estressor. 

O suporte social é pois um construto complexo e mul-
tidimensional que se relaciona com a saúde e bem-estar 
do indivíduo, contribuindo para a compreensão de como 
as diferentes relações têm infl uência positiva ou negativa 
na forma como o indivíduo lida com as adversidades com 
que se confronta no decurso do seu desenvolvimento. 
Assim, mensurar o suporte social pode ser uma estratégia 
interessante para deteção de situações de desenvolvimento 
de comportamentos de risco. Na década de 90 foi desen-
volvida por Pais-Ribeiro (1999) uma escala para avaliar o 
SS percebido, a Escala de Satisfação com o Suporte Social 
(ESSS). Esta escala avalia a satisfação que o indivíduo 
sente em relação ao apoio social que pensa ter disponível. 
Inclui 15 itens que se distribuem por quatro dimensões: 
“Satisfação com os amigos”, “Intimidade”, “Satisfação 
com a família”, e “Atividades Sociais”. Em Portugal, 
essa escala tem sido utilizada em diferentes populações, 
com várias idades, normativas ou que apresentem alguma 
patologia como neoplasias (Santos, Pais-Ribeiro, & Lopes, 
2003), acidente vascular cerebral e doenças cardiovascula-
res (Coelho & Pais-Ribeiro, 2000; Ferreira, Pais-Ribeiro, & 
Guerreiro, 2004), diabetes (Silva, Pais Ribeiro, Cardoso, & 
Ramos, 2003) ou doença mental (Pais-Ribeiro & Guterres, 
2001) e tem-se mostrado útil nestas diferentes populações. 
Contudo, tanto quanto sabemos, a ESSS não tem sido apli-
cada em outros países de língua portuguesa, nem conhece-
mos a existência de investigações que tenham recorrido à 
ESSS, avaliando as suas qualidades psicométricas fora de 
Portugal ou tentado a sua adaptação transcultural. A ESSS 
foi utilizada no Brasil com gestantes por Baptista, Baptista, 
e Torres (2006), apenas com ajustamento da grafi a para o 
português do Brasil.

A adaptação transcultural é um processo fundamental 
quando um instrumento desenvolvido numa determinada 
população pretende ser aplicado em outra população di-
ferente. He e Van de Vijver (2012) explicam que “a apli-
cação de um novo instrumento, num grupo cultural novo, 
envolve mais do que a simples produção de texto noutra 
língua, administrar o instrumento traduzido, e comparar os 
resultados”. Bradley (1994) afi rma que uma nova tradução 
necessita ser submetida aos mesmos procedimentos que 
é suposto a versão original ter sofrido, de tal forma que a 
avaliação da validade de conteúdo e de construto se sobre-
ponha ao processo de tradução (De Raad, 1998; He & Van 
de Vijver, 2012; Herdman, Fox-Rushby, & Badia, 1998).

He e Van de Vijver (2012) têm defendido que os 
estudos transculturais devem ser apresentados com todas as 
etapas de avaliação psicométrica o que requer uma amostra 
substancial, um desenho de investigação adequado e a 
demonstração de que o construto, método e viés do item 
não diferem entre as versões. Pelo fato de entendermos que 
todos estes aspectos são relevantes, no presente estudo, 
cuidamos de identifi car o viés e as equivalências da ESSS 
quando aplicada em Portugal e no Brasil, dado tratar-se 
de duas culturas diferentes. Portugal e Brasil são países 
cuja língua nativa é o português e desde 2009, quando do 
estabelecimento do acordo ortográfi co, passaram a ter sua 
escrita uniformizada. No entanto, diante das peculiaridades 
culturais dos dois países, por vezes, são utilizadas palavras 
iguais para expressar objetos diferentes ou palavras que 
não são utilizadas no outro país. 

Do mesmo modo, diferentes culturas utilizam o suporte 
social de forma diferente (Kim, Sherman, & Taylor, 2008) 
e, portanto, deve-se verifi car se os itens, componentes do 
instrumento, são entendidos do mesmo modo (equivalência 
lexical) e se apresentam o mesmo signifi cado (equivalência 
cultural). 

Assim, realizou-se este estudo, de adaptação trans-
cultural da ESSS com os objetivos de (a) apresentar uma 
escala na língua portuguesa, para estudantes do ensino 
superior, que possa ser utilizada tanto no Brasil quanto em 
Portugal; (b) que tenha uma estrutura semelhante para os 
dois países; (c) uniformizar o número de itens por dimen-
são; (d) melhorar a qualidade do ajustamento do modelo 
fatorial sem comprometer a estrutura cognitiva; (e) avaliar 
as qualidades psicométricas da ESSS, nas suas facetas da 
sensibilidade, validade de construto (fatorial, convergente 
e discriminante), validade de critério (concorrente e diver-
gente) e confi abilidade da medida, incluindo a invariância 
do modelo fatorial em amostras de estudantes do ensino 
superior do Brasil e Portugal,.

Método

Participantes
Participaram deste estudo 1.023 estudantes do ensino 

superior dos quais 69% eram do sexo feminino. Desses, 
532 eram brasileiros e 491 portugueses. A média de idade 
dos participantes foi 22,7 anos (DP=5,5). Com relação à 
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área do curso de graduação, 66% dos participantes perten-
ciam às ciências da saúde, 16% eram das ciências exatas, 
15% da área das ciências sociais e humanas e apenas 3% 
relataram ser da área de ciências biológicas. Sessenta por 
cento dos alunos frequentava uma instituição de ensino 
superior público. As informações demográfi cas por país 
de origem são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1
Caracterização dos Participantes do Estudo de Adaptação 
da ESSS, Organizados por País

Indicador
País

Total
Brasil Portugal

n 532 491 1.023

Idade [M (DP)] 22,4 (5,6) 23,0 (5,3) 22,7 (5,5)

Sexo - %

Masculino 40 18 31

Feminino 60 82 69

Escola - %

Privada 70 4 40

Publica 30 96 60

Área do curso - %

Ciências Biológicas 4 - 3

Ciências da Saúde 40 95 66

Ciências Exatas 30 1 16

Ciências Humanas 
e Sociais

26 4 15

Instrumento
Como instrumento de medida utilizou-se a escala de 

Satisfação com o Suporte Social (ESSS) proposta por 
Pais-Ribeiro (1999) que é constituída por 15 afi rmações 
relativas à perceção de suporte e apoio que os respondentes 
recebem dos amigos, família e comunidade que encontram-
-se distribuídas em quatro fatores (Tabela 2). A escala é de 
autopreenchimento com um formato de resposta de Likert 
com 5 pontos (5 – Concordo totalmente, 4 – Concordo na 
maior parte, 3 – Não concordo nem discordo, 2 – Discor-
do na maior parte e 1– Discordo totalmente). No estudo 
original (Pais-Ribeiro, 1999) a escala foi aplicada a uma 
amostra portuguesa de estudantes de 15 a 30 anos de idade 
e na análise fatorial exploratória foram retidos 4 fatores que 
explicaram 63% da variância total. A consistência interna 
foi adequada (Escala: α=0,85; Fatores: α=0,64-0,83). 

Na versão original os itens foram cotados de forma 
inversa. Nesta aplicação da ESSS a codifi cação numérica 
foi invertida para que a um maior valor de código numérico 
correspondesse uma maior concordância. É de notar que os 
itens SS1, SS6, SS9, SS13, SS14 e SS15 estão formulados 
de forma negativa de modo que, antes da realização das 

análises, as pontuações destes itens foram revertidas. Os 
itens do questionário foram revisados e adaptados segundo 
o acordo ortográfi co que unifi ca a escrita do português em 
países em que esta é a língua ofi cial. Esse acordo entrou em 
vigor em 2009. Após revisão dos itens, os mesmos foram 
checados quanto às equivalências semânticas, idiomáticas 
e culturais por dois profi ssionais da área de Psicologia 
sendo um português e um brasileiro. 

Para possibilitar a avaliação da validade concorrente 
da ESSS utilizou-se também a versão em português da 
Escala de Percepção de Suporte Social (EPSS) proposta 
por Siqueira (2008) composta por 29 itens, distribuídos 
em três fatores (Suporte emocional, Suporte instrumen-
tal e Suporte de Informação). Trata-se de escala do tipo 
Likert de 4 pontos (1: Nunca, 4: Sempre). Nesse estudo, 
optou-se por adicionar um ponto central à escala de modo 
que a mesma passou a variar de 1 (Nunca) a 5 (Sempre). 
Para avaliar a validade divergente da ESSS utilizou-se a 
versão em português do Inventário de Burnout de Maslach 
(MBI-SS), apresentada por Campos, Zucoloto, Bonafé, 
Jordani e Maroco (2012). A MBI-SS é composta por 15 
itens subdivididos em 3 fatores (Exaustão, Descrença, 
Efi cácia Profi ssional). A escolha da MBI-SS para avalizar 
a validade divergente decorre do fato de o Suporte Social 
poder ser um atenuador da síndrome de Burnout, sendo 
expectável correlações negativas entre as dimensões dos 
dois construtos.

Procedimento
O procedimento de aplicação dos questionários foi dis-

tinto no Brasil e em Portugal. No Brasil, foi elaborado um 
site, utilizando o googledocs, para abrigar o questionário 
demográfi co e as escalas ESSS, EPSS e MBI-SS. Os ques-
tionários fi caram disponíveis on-line para preenchimento 
durante 12 meses. Cada página da internet abrigou um 
inventário de modo que o respondente poderia visualizar 
todos os itens de cada instrumento simultaneamente. 
Foram permitidas não resposta ao item e o participante 
poderia retornar para verifi car e/ou corrigir a resposta dada 
a cada inventário antes de sua submissão. A divulgação 
do endereço eletrônico foi realizada junto à direção das 
escolas de ensino superior cadastradas junto ao Ministério 
da Educação e Cultura e também junto às redes sociais. Em 
Portugal, os instrumentos foram disponibilizados em papel. 
A participação dos estudantes foi voluntária e os mesmos 
preencheram os questionários, em sala de aula, de forma 
individual. A realização dessa pesquisa foi autorizada pelas 
direções de instituições de ensino superior. É de referir que 
relativamente às diferenças de formato de apresentação dos 
instrumentos, os dados publicados em estudos recentes 
permitem concluir que, na avaliação realizada com os 
instrumentos em papel e no ecrã do computador, as duas 
formas de recolha de dados são equivalentes (Campos et 
al., 2011; Gwaltney, Shields, & Shiffman, 2008).

Tanto os estudantes brasileiros quanto portugueses, 
foram informados, por escrito, que a sua participação era 
voluntária, anônima e não remunerada. Os objetivos da 
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pesquisa foram claramente explicitados e os participantes 
foram informados que o estudo era de natureza estritamente 
acadêmica e não tinha qualquer objetivo de diagnóstico e/
ou intervenção. Os aspetos éticos da pesquisa com seres 
humanos foram avaliados em Portugal pela comissão 
científi ca da Unidade de Investigação em Psicologia e 
Saúde (UIPES) e, no Brasil, pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas da UNESP-Araraquara (protocolo CEP/
FCF/Car n°01/2011).

Avaliação das Qualidades Psicométricas
A avaliação das qualidades psicométricas dos dados 

foi realizada estimando-se a sensibilidade psicométrica, 
a validade e a confi abilidade. Todas as análises foram 
efetuadas no programa IBM SPSS Statistics (v. 20, SPSS 
An IBM Company, Chicago, IL) e IBM SPSS AMOS (v. 
20, SPSS An IBM Company, Chicago, IL).

Sensibilidade Psicométrica
Considerou-se que os itens que apresentavam distri-

buição de valores entre o mínimo e o máximo da escala, 

Tabela 2
Escala de Satisfação com o Suporte Social – ESSS (Pais-Ribeiro, 1999)

Item# Fator

SS1r. Os meus amigos não me procuram tantas vezes quantas eu gostaria Satisfação com 
Amizades (SA)SS2. Estou satisfeito com a quantidade de amigos que tenho

SS3. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com os meus amigos

SS4. Estou satisfeito com as atividades e coisas que faço com meu grupo de amigos

SS5. Estou satisfeito com o tipo de amigos que tenho

SS6r. Por vezes sinto-me só no mundo e sem apoio Intimidade (IN)

SS7. Quando preciso desabafar com alguém encontro facilmente amigos com quem o fazer

SS8. Mesmo nas situações mais embaraçosas, se precisar de apoio de emergência tenho várias 
pessoas a quem posso recorrer

SS9r. Às vezes sinto falta de alguém verdadeiramente íntimo que me compreenda e com quem 
possa desabafar sobre coisas íntimas

SS10. Estou satisfeito com a forma como me relaciono com a minha família Satisfação com 
a família (SF)SS11. Estou satisfeito com a quantidade de tempo que passo com a minha família

SS12. Estou satisfeito com o que faço em conjunto com a minha família

SS13r. Não saio com amigos tantas vezes quanto eu gostaria Atividades Sociais 
(AS)SS14r. Sinto falta de atividades sociais que me satisfaçam 

SS15r. Gostaria de participar mais em atividades de organização (p. ex. clubes desportivos, esco-
teiros, partidos políticos, etc)

Nota. Os itens com “r” no fi nal devem ser revertidos.

com valores absolutos de assimetria e curtose inferiores 
a 3 e 7, respectivamente, (Kline, 2004; Maroco, 2010) 
apresentaram sensibilidade psicométrica.  

Validade Relacionada com o Construto
A validade relacionada com o construto foi avaliada 

por meio da validade fatorial, convergente e discriminante. 
A validade fatorial foi testada com Análise Fatorial Con-
fi rmatória realizada, com estimação de máxima verosimi-
lhança. Considerou-se que o modelo fatorial proposto tinha 
validade quando todos os itens apresentaram pesos fatoriais 
superiores a 0,4 e o modelo de 4 fatores apresentou um 
bom ajuste à estrutura de variância-covariância avaliado 
pelos índices de qualidade de ajustamento. Os índices e 
respectivos valores de referência utilizados para avaliar a 
qualidade do ajustamento foram: Razão da Estatística do 
Qui-quadrado pelos graus de liberdade (2/gl) inferior a 
3,0, Goodness of Fit Index (GFI), Comparative Fit Index 
(CFI) e Tucker-Lewis Index (TLI) superiores a 0,9 e Root 
Mean Square Error of Aproximation (RMSEA) inferior a 
0,05, com limite superior do intervalo de confi ança a 90% 
inferior a 0,10 (Kline, 2004; Maroco, 2010). 
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A validade convergente foi estimada pela Variância 
Extraída Média (VEM) e foi considerada adequada se 
VEM≥0,50 (Fornell & Larcker, 1981; Maroco, 2010). A 
validade discriminante foi avaliada comparando a VEM 
para cada fator com o quadrado da correlação de Pearson 
entre os fatores. Adotou-se a proposta de Fornell e Larcker 
(1981) de que existe validade discriminante quando a 
VEM de cada fator é superior ao quadrado da correlação 
entre fatores.

Invariância do Modelo Fatorial em Portugal e no Brasil
A invariância do modelo fatorial e a estabilidade 

transcultural Brasil-Portugal foram avaliadas por meio 
de análise de equações estruturais multigrupos. O teste 
de invariância foi realizado impondo-se restrições de 
igualdade aos pesos fatoriais das duas amostras sendo a 
estatística de teste a da diferença dos 2 (2) do modelo 
com pesos fatoriais fi xos e do modelo com pesos iguais. 
Quando a hipótese da invariância dos pesos fatoriais foi 
aceita realizou-se a análise da invariância das covariân-
cias entre fatores e da invariância dos fatores específi cos 
(resíduos; Maroco, 2010). 

Validade Relacionada com um Critério
A validade relacionada com um critério foi avaliada 

nas suas facetas de validade concorrente e validade diver-
gente. A validade concorrente foi analisada por correlação 
de Pearson com as dimensões da Escala de Percepção do 
Suporte Social (EPSS) adaptada por Siqueira (2008) para 
a língua portuguesa. A validade divergente foi avaliada 
por correlação de Pearson com os fatores do Inventário 

de Burnout de Maslach – versão estudantes (MBI-SS) 
adaptada para a língua portuguesa por Campos e Maroco 
(2012). A EPSS é uma medida concorrente com a ESSS, 
enquanto o Burnout é geralmente apresentado como uma 
síndrome que pode desenvolver-se na ausência de um 
suporte social de amigos e familiares, para além das exi-
gências profi ssionais que estão na origem desta síndrome. 
O MBI-SS deverá assim apresentar correlação fraca e ou 
negativa com os fatores da ESSS.

Confi abilidade
A confi abilidade dos fatores que constituem a ESSS 

foi avaliada por meio da consistência interna dos fatores 
estimada pelo alfa de Cronbach. Considerou-se que valores 
≥ 0,70 são indicadores de confi abilidade aceitável para os 
fatores (Maroco & Garcia-Marques, 2006). Foi estimada 
ainda a confi abilidade composta segundo proposta de For-
nell e Larcker (1981) e a mesma foi considerada adequada 
quando igual ou superior a 0,70.

Análise Fatorial de 2ª Ordem
Com o objetivo de compreender a importância das di-

ferentes dimensões do suporte social no construto “Suporte 
Social” foi realizada uma análise fatorial confi rmatória de 
2ª ordem onde o Suporte Social é um fator de 2ª ordem 
que se manifesta nas dimensões de suporte social avaliadas 
pela ESSS.

Resultados

Sensibilidade Psicométrica
A distribuição das pontuações em cada um dos itens 

da ESSS é apresentada na Tabela 3. 
Tabela 3
Estatísticas Descritivas dos 15 Itens da ESSS (erro-padrão assimetria=0,076; erro-padrão curtose=0,153; n=1,023)

Itens Média Mediana Assimetria Curtose Mínimo Máximo

SS1r 3,32 3 0,289 -0,753 1 5

SS2 4,30 5 -1,239 1,590 1 5

SS3 3,44 3 -0,534 0,419 1 5

SS4 3,80 4 -0,797 0,999 1 5

SS5 4,41 5 -1,699 3,567 1 5

SS6r 3,44 3 -0,055 -1,149 1 5

SS7 4,09 4 -1,151 1,193 1 5

SS8 4,13 4 -1,073 1,300 1 5

SS9r 3,29 3 -0,039 -1,285 1 5

SS10 4,24 4 -1,257 1,900 1 5

SS11 3,40 3 -0,598 0,260 1 5

SS12 3,78 4 -0,642 0,676 1 5

SS13r 2,25 2 0,911 0,494 1 5

SS14r 2,50 2 0,686 -0,195 1 5

SS15r 2,72 3 0,479 -0,676 1 5
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Figura 1. Pesos fatoriais e confi abilidade indi-
vidual dos itens da ESSS refi nada e correlações 
entre fatores na amostra global (Portugal e Bra-
sil). Os itens revertidos são identifi cados com 
um “r” (2/gl=4,534; CFI=0,943; GFI=0,964, 
TLI=0,922; RMSEA=0,059; IC90% RMSEA 
]0,051;0,067[).

Todos os pontos da escala foram utilizados (Min.=1, 
Máx.=5) e a maioria dos itens apresenta mediana e média 
próximas do ponto central da escala ou de pontuações que 
indicam valores acima da média com a satisfação do supor-
te social. Não se observam valores de assimetria e curtose 
que indiquem problemas de sensibilidade psicométrica ou 
desvios à distribuição normal que inviabilizem a análise 
das qualidades psicométricas, nomeadamente da análise 
fatorial confi rmatória da ESSS (Kline, 2004).

Validade Relacionada com o Construto
Validade Fatorial. A análise fatorial confi rmatória da 

estrutura de 4 fatores da ESSS na amostra global revelou 
um mau ajustamento à matriz de variância-covariância dos 
15 itens da ESSS (2/gl=8,966; CFI=0,840; GFI=0,901, 
TLI=0,800 RMSEA=0,088, IC90% RMSEA ]0,083; 0,094[). 
A análise dos índices de modifi cação produzidos pelos 
AMOS sugeriu que o SS1 e SS3, ambos do fator SA, são 
manifestações também de IN e AS. De forma semelhante, 
o item SS6 aparece correlacionado com o fator AS. Com o 
intuito de manter a validade discriminante do modelo tetra-
-fatorial da ESSS e melhorar a qualidade de ajustamento 
global, e depois de inspecionar os itens na sua relação com 
o conceito e construto, procedeu-se à remoção destes itens. 
A nova estrutura, que apresentou um ajustamento acei-
tável  (2/gl=4,534; CFI=0,943; GFI=0,964, TLI=0,922; 

RMSEA=0,059; IC90%RMSEA ]0,051; 0,067[), ficou 
constituída por 4 fatores com 3 itens cada como exposto 
na Figura 1. 

O modelo ajustado em simultâneo na amostra por-
tuguesa e brasileira mostrou-se adequado (2/gl=4,181; 
CFI=0,864; GFI=0,922, TLI=0,859; RMSEA=0,056; 
IC90%RMSEA ]0,051; 0,061[). A análise de invariância 
do modelo fatorial refi nado, assumindo a mesma estrutura 
para ambos os países (invariância confi guracional) revelou 
a inexistência de diferenças signifi cativas entre os pesos 
fatoriais dos dois países [2(8)=10,67; p=0,260]. Contu-
do, as médias (interceptos) dos itens [2(12)=116,201; 
p<0,001] e as correlações entre os fatores diferem signifi ca-
tivamente entre os dois países [2(10)=68,342; p<0,001]. 
Assim, pelo fato de existir igualdade estatística apenas nos 
pesos fatoriais dos itens, entende-se que a ESSS apresenta 
apenas invariância fraca entre Portugal e o Brasil.

Validade Convergente e Validade Discriminante
O cálculo da Variância Extraída Média para cada fator 

revela que a validade convergente dos fatores está aquém 
do valor desejável: VEMSA=0,393; VEMIN=0,479; VE-
MSF=0,426 e VEMAS=0,469. A comparação dos valores de 
VEM com o quadrado da correlação entre fatores (ver, por 
exemplo, Fornell & Larcker, 1981; Maroco 2010) indica 
que, na presente amostra, apenas os fatores SA e IN não 
apresentaram validade discriminante. 
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Validade de Critério
As correlações entre os fatores da ESSS e os fatores da 

EPSS (um instrumento correntemente utlizado no Brasil 
para avaliar a perceção do Suporte Social), depois de 
assegurada a validade fatorial da estrutura tri-fatorial da 
EPSS (2/gl=4,765; CFI=0,938; GFI=0,901, TLI=0,929; 
RMSEA=0,061; IC90%RMSEA ]0,057; 0,064[) revelaram 

correlações positivas entre os fatores da ESSS e os fatores 
da EPSS (Tabela 4). Relativamente à validade divergen-
te, observam-se correlações fracas e maioritariamente 
negativas dos fatores da ESSS com os fatores do MBI-SS 
demonstrando a validade divergente da escala de satisfação 
com o suporte social e o Inventário de Burnout de Maslach 
(MBI-SS; Tabela 4). 

Tabela 4
Matriz de Correlação de Pearson para os Fatores da ESSS e os Fatores da EPSS e do MBI-SS. Todas as Correlações 
são Signifi cativas para p<0,05 (n=1,023)

Fatores
ESSS*

Fatores EPSS** Fatores MBI-SS***

SE SI SIF Ex Desc EP

SA 0,437 0,38 0,357 -0,153 -0,194 -0,147

IN 0,606 0,473 0,396 -0,125 -0,079 0,081

SF 0,342 0,276 0,295 -0,294 -0,257 0,181

AS 0,262 0,246 0,188 -0,3 -0,194 0,134

Nota. *SA: Satisfação com amizades, IN: Intimidade, SF: Satisfação com a família, AS: Atividades sociais. **SE: Suporte emocional, 
SI: Suporte Instrumental, SIF: Suporte de Informação; ***Ex: Exaustão, Desc: Descrença, EP: Efi cácia Profi ssional.

A Satisfação com o Suporte Social como Fator de 2ª Ordem
O suporte empírico para defi nir a satisfação com o su-

porte social como um fator hierárquico de 2ª ordem – a Sa-
tisfação com o Suporte Social (ESSS) – e a forma como este 
se manifesta nas diferentes dimensões do suporte social, foi 
avaliado com a análise fatorial confi rmatória de 2ª ordem. 
O modelo de 2ª ordem apresentou um bom ajustamento 
a ambos os países (2/gl=2,820; CFI=0,939; GFI=0,953, 
TLI=0,919; RMSEA=0,042; IC90%RMSEA ]0,036; 0,048[) 

mostrando a invariância confi guracional do modelo de 
2ª ordem. A análise de invariância aos pesos fatoriais 
apontou para invariância de medida fraca [2(8)=10,962; 
p=0,204], mas não dos coefi cientes estruturais (coefi cientes 
das trajetórias do fator de 2ª ordem para os fatores de 1ª 
ordem) [2(4)=11,052; p=0,026]. Na Figura 2, pode-se 
notar que os coefi cientes estruturais da ESSS para os fato-
res de 1ª ordem são, de um modo geral, ligeiramente mais 
elevados na amostra portuguesa para os fatores SF e AS. 

   Figura 2. Modelo de 2ª ordem da Satisfação com o Suporte Social (ESSS) no Brasil (A) e em Portugal (B).
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A Satisfação com o Suporte Social manifesta-se com 
maior intensidade na satisfação com os amigos (SA; 
βBr=0,92; βPt=0,90) seguida da satisfação com as intimi-
dades (IN; βBr=0,78; βPt=0,70). As maiores diferenças na 
estrutura da satisfação com o suporte social ocorrem na 
dimensão suporte familiar (SF). Os estudantes portugueses 
atribuem maior importância ao suporte familiar (βPt=0,71) 
do que os estudantes brasileiros (βBr=0,54). De forma 
semelhante, os estudantes portugueses valorizam mais 
as atividades sociais (AS; βPt=0,59) na satisfação com o 
suporte social do que os estudantes brasileiros (βBr=0,46).

Confi abilidade
A análise da consistência interna dos fatores revelou 

valores no limite da confi abilidade adequada (SA=0,656; 
IN=0,673; SF=0,649; AS=0,696; Maroco & Garcia-
-Marques, 2006) que, dado se referir a três itens, os torna 
aceitáveis. É também de referir que o coefi ciente  é o 
limite inferior da verdadeira confi abilidade e que é pena-
lizado por um número reduzido de itens por construto. A 
confi abilidade composta (CC) é um melhor estimador da 
confi abilidade do construto. Os valores de CC indicam 
confi abilidade adequada para todos os fatores IN e AS 
(CCIN=0,72; CCAS=0,72), mas ligeiramente abaixo do de-
sejável para os fatores SF e SA (CCSA=0,66; CCSF=0,68; 
Fornell & Larcker, 1981).

Discussão

O suporte social (SS) é uma variável emergente na 
literatura como um determinante do bem estar físico, 
social e psicológico (Demaray & Malecki, 2006; Rothon 
et al., 2011). No contexto universitário, a importância do 
SS no bem-estar psicológico dos estudantes e a sua infl u-
ência sobre o desempenho acadêmico e a satisfação com 
os estudos tem sido bem documentada (Gecková et al., 
2003; O’Donovan & Hughes, 2007; Weir & Okun, 1989). 
É, assim, de relevante importância o desenvolvimento de 
instrumentos de medida do SS devidamente adaptados à 
população onde o SS deve ser medido. 

Neste estudo, fi zemos a adaptação transcultural Brasil-
-Portugal da ESSS de Pais-Ribeiro (1999), numa amostra 
de 1.023 estudantes do ensino superior de ambos os países. 
Foram utilizados os diversos procedimentos propostos na 
adaptação cultural de instrumentos de medida psicométri-
ca, avaliando as facetas cognitivas dos itens e melhorando 
a validade relacionada com construto, validade relacionada 
com um critério e da confi abilidade das subescalas da 
ESSS. Relativamente à versão original da ESSS, foram 
removidos os itens que se apresentaram correlacionados 
com mais de um fator reduzindo a validade discriminante 
da escala e a qualidade do ajustamento do modelo original. 
A inversão dos itens pode ter difi cultado a sua percepção, 
resultando em erros de medida mais elevados do que 
observado nos itens formulados na mesma direção. A 
remoção destes itens permitiu que a ESSS fi casse com os 
mesmos itens por dimensão sem comprometer a estrutura 

cognitiva da escala e a relação entre conceito, construto, e 
medida, como defende Markus (2008) e simultaneamente, 
observou-se melhora signifi cativa da qualidade do ajusta-
mento global. O modelo fi nal apresentou VEM próximo 
dos valores desejáveis, mas a validade convergente das 
subescalas não fi cou demonstrada. Uma possível solu-
ção, para melhorar a validade convergente pode passar 
por aumentar o número de itens em cada escala. Não se 
observou também validade discriminante entre os fatores 
SA e IN. Este fato é justifi cável pela VEM ser inferior a 
0,50 nesses fatores e a correlação entre os mesmos ser 
consideravelmente forte. 

Diferentes culturas utilizam de forma diferente o supor-
te social (Kim et al., 2008) uma vez que, as mesmas podem 
ser consideradas coletivistas ou individualistas o que pode 
infl uenciar, diretamente, o conceito e o construto de SS. 
O suporte social com os amigos (SA) e as intimidades 
(IN) são fatores que, em culturas de origem latina, podem 
apresentar fortes correlações. Por defi nição as culturas 
coletivistas salientam as relações de interdependência entre 
as pessoas enquanto as culturas individualistas salientam a 
independência pessoal dos outros (Triandis, 1994). Portu-
gal e Brasil são culturas coletivistas (Hofstede, 1994). Este 
tipo cultural explica assim as relações de interdependência 
e a sobreposição parcial do suporte social com amigos e 
com as intimidades.

A análise de invariância revelou invariância confi gura-
cional e invariância de medida fraca. O modelo de medida 
pode ser usado nos dois países, contudo, a comparação 
de valores médios dos itens dos respectivos fatores entre 
países não é garantida uma vez que os itens apresentaram 
um funcionamento diferencial.

A análise de 2ª ordem revela que a satisfação com o 
Suporte Social se manifesta com maior impacto na satis-
fação com os amigos entre os estudantes dos dois países. 
Contudo, os estudantes portugueses valorizam mais o 
suporte da família e das atividades sociais na satisfação 
com o suporte social do que os brasileiros o que pode ser 
justifi cado pelas disparidades culturais entre os países.

Diante dos resultados apresentados, entende-se que 
a ESSS pode ser utilizada tanto em Portugal quanto no 
Brasil para avaliar a satisfação com o suporte social, 
mas a comparação entre os resultados dos dois países 
não pode ser garantida. O fato de algumas qualidades 
psicométricas da ESSS observada na presente amostra 
poderem ser classifi cadas apenas como aceitáveis pode 
ser explicado pela heterogeneidade da amostra utilizada 
que inclui estudantes de diferentes áreas de estudo e de 
diferentes sistemas de ensino (público/privado). A pre-
sente amostra tem por isso maior variabilidade do que 
aquela que geralmente se observa em outros estudos de 
qualidades psicométricas onde as amostras são de menor 
dimensão e mais homogêneas relativamente a caracte-
rísticas sócio-educacionais. Assim, a heterogeneidade 
observada, que condiciona as qualidades psicométricas, 
apresenta-se não como uma limitação, mas sim como 
uma vantagem comparativa relativamente a outros es-
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tudos com amostras mais homogêneas e eventualmente 
com melhores propriedades psicométricas. Estes dados 
reforçam a utilidade da ESSS para avaliar a satisfação 
com o suporte social em estudantes do ensino superior de 
diferentes áreas de estudo e sistemas de ensino.

Em conclusão, a Escala de Satisfação com o Suporte 
Social (ESSS) adaptada transculturalmente para o portu-
guês, quando aplicada a estudantes universitários brasi-
leiros e portugueses, é um instrumento que produz dados 
confi áveis e válidos tanto no contexto português quanto 
brasileiro. A ESSS revelou invariância dos pesos fatoriais 
dos itens entre os dois países possibilitando assim a utili-
zação de uma versão comum. A escala ESSS pode, assim, 
ser utilizada com validade e confi abilidade na avaliação 
da satisfação com o suporte social quer em ambiente de 
investigação científi ca, quer na prática profi ssional de psi-
cólogos e educadores que dão apoio a estudantes do ensino 
superior e à resolução de seus problemas acadêmicos, de 
orientação profi ssional, bem como de saúde física e mental.
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